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INOCÊNCIA À PROVA 

 

Eliane Aparecida da Silva 

 

Diante da inocência, o anjo se revela. Dominada pela nostalgia que lhe é 

servida com ar de naturalidade. O anjo vira demônio! Os dias e as noites 

conturbadas, a raiva e a tristeza se confrontam no linear da sociedade, opondo-se a 

regras e assombros do coração. 

A ira a transforma. 

Na compra da luxúria o amor fica dividido, entre amá-lo ou odiá-lo. Então o 

sinal de rendição ou ambição? O tempo apresenta.  

O pagamento é a chave que abrirá a porta para o paraíso, o perdão como ato, 

a consumação da inocência.  

Revelando o destino deste coração. 


